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Cardeal italianosentanobanco
dosréusporsupostas fraudes

ESCÂNDALOSDOVATICANO

TENSÃO

ChefedeEstado russoafirmouquea frotadopaís estáaptaparadefenderos interessesnacionais de forma infalível e capazde identificar
edestruir “qualqueralvo”.Declaraçãoocorreudurantedesfile dopoderiobéliconacional, duranteo fimdesemana, emSãoPetesburgo

Alexey Nikkolsky/AFP

Presidente afirmouque o
país conquistou seu lugar

entre as principais
potênciasmarítimas do
mundo ao desenvolver

armas hipersônicas

Andreas Solaro/AFP - 28/6/18

Becciu foi daSecretaria doVaticano, umdos cargosmais poderososdaCúriaRomana, emuitopróximodopapa

últimos anos as novas armas
de seu país, que ele diz serem
"invencíveis".
Entre elas, o míssil hipersô-

nico de nova geração Avangard,
capaz de atingir velocidade de
Mach 27 e mudar de curso e al-
titude, que entrou em serviço
no exército russo em dezembro
de 2019, e o Zircon que voa em
Mach 7 e foi testado com su-
cesso em julho.
Outras armas também estão

em desenvolvimento, como o
míssil hipersônico Kinjal para a
Força Aérea e omíssil Burevest-
nik compropulsão nuclear.
Os mais recentes sistemas

de defesa aérea S-500, descritos
como "incomparáveis no mun-
do", também foram testados
com sucesso em 20 de julho.

Opresidente Vladimir
Putin afirmou, ontem,
que a frota russa é ca-
paz de detectar e des-

truir qualquer alvo, durante um
desfile naval em São Petersbur-
go no qual ele compareceu.
"Hoje, a frota russa tem tudo

para defender a pátria e nossos
interesses nacionais de forma
infalível. Somos capazes de de-
tectar qualquer alvo inimigo de-
baixo d'água, na superfície ou
no ar e desferir um golpe letal,
se necessário", declarou Putin
emumdiscurso televisionado.
Ele afirmou que a Rússia

conquistou seu lugar entre as
"principais potências maríti-
mas domundo" ao desenvolver
"uma aviação naval eficaz de
curto e longo alcance, sistemas
de defesa costeira confiáveis e
armas hipersônicas de última
geração e alta precisão, que são
incomparáveis no mundo e
continuam amelhorar constan-
temente e com sucesso".
O discurso foi pronunciado

à margem do desfile anual da
frota russa no rio Neva, em São
Petersburgo, a segunda maior
cidade do país.
Em um contexto de fortes

tensões com o Ocidente, Putin
elogiou em várias ocasiões nos

O Vaticano abre, amanhã, um
julgamento sobre a compra de
um luxuoso edifício em Londres
e a rede de empresas e fundos
que deixou um rombo nas finan-
ças da Santa Sé, um escândalo
que afeta a imagemda Igreja.
No banco dos réus estará o

destituído cardeal italiano Ange-
lo Becciu, que foi suplente na Se-
cretaria de Estado do Vaticano
entre 2011 e 2018, um dos cargos
mais poderosos da Cúria Roma-
na e um conselheiro muito pró-
ximo do papa Francisco.
O julgamento deve determi-

nar se a Santa Sé foi defraudada
por um grupo de empresários
inescrupulosos ou se houve um
sistema de corrupção interna
envolvendo importantes líderes
da Igreja. O julgamento, que du-
rará vários meses, será realizado
em uma sala especialmente pre-
parada nos Museus do Vaticano,
com a presença de um grupo li-
mitado de jornalistas.
A primeira audiência,marcada

para terça, será dedicada a ques-
tões técnicas, com base na com-
plexa acusação de 500 páginas,

resultado de dois anos de inves-
tigação. Entre os 10 réus, metade
estava a serviço do papa Francis-
co durante a controvertida com-
pra, realizada em duas fases, de
um luxuoso edifício de 17.000
m2 no bairro londrino de Chel-
sea, do qual o papa pediu para se
livrar rapidamente.
A aquisição deste edifício, por

um preço superior ao seu valor
real, foi feita por meio de paco-
tes financeiros altamente espe-
culativos, através de dois empre-
sários italianos, em Londres.
Essa compra "gerou perdas

substanciais para as finanças
do Vaticano e até mesmo recur-
sos destinados às instituições
de caridade pessoais do Santo
Padre foram usados", reconhe-
ceu a Santa Sé antes da abertu-
ra do julgamento. Um grande
desafio para Francisco, um crí-
tico ferrenho da corrupção, que
denuncia incessantemente a
especulação financeira global
desde sua eleição, há 8 anos.
No sábado (24), o Vaticano

divulgou pela primeira vez o or-
çamento anual de um de seus

principais departamentos en-
carregados da gestão de pro-
priedades e investimentos.
"Viemos de uma cultura de sigi-
lo, mas aprendemos que, em
matéria econômica, a transpa-
rência nos protege mais do que
o sigilo", declarou o secretário
de Economia do Vaticano, Juan
Antonio Guerrero.

Empresários e fundos
Entre 2013-2014, a Secretaria

de Estado doVaticano tomou em-
prestado US$ 200 milhões, gran-
de parte dele do banco Credit
Suisse, para investir no fundo do
empresário italiano Raffaele Min-
cione. Metade do valor foi desti-
nado à aquisição de parte do pré-
dio londrino e a outra parte desti-
nada a investimentos emações.
Raffaele Mincione usou o di-

nheiro da Igreja para "operações
especulativas", incluindo a com-
pra de bancos italianos emdificul-
dades financeiras. A Santa Sé, que
acabou por registrar perdas na
bolsa, não tinha capacidade para
controlar esses investimentos,

pelo que decidiu quatro anos
mais tarde, no final de 2018, en-
cerrar a aliança.
Para isso, a Santa Sé escolheu

Gianluigi Torzi como o novo in-
termediário, que negociou a saí-
da de Raffaele Mincione, indeni-
zando-o com 40 milhões de li-
bras esterlinas (55 milhões de
dólares) e modificando o acordo
financeiro para que oVaticano fi-
nalmente se tornasse o único
proprietário do edifício.

Torzi, por sua vez, assumiu o
controledapropriedadedoVatica-
no (pormeio de ações comdireito
a voto) e, em seguida, extorquiu
dinheiro da Secretaria de Estado
para obter 15 milhões de euros
(quase 18milhões dedólares) para
sua saída, segundoaacusação.
Os magistrados também

identificaram duas figuras-chave
que ajudaramMincione e Torzi a
entrar nas redes do Vaticano em
troca de dinheiro.

O primeiro é Enrico Crasso,
conhecido empresário suíço e
ex-Credit Suisse, que adminis-
trou os fundos da Secretaria de
Estado durante décadas.
O outro é Fabrizio Tirabassi,

importante funcionário leigo da
Secretaria de Estado, encarrega-
do dos investimentos, que tam-
bém recebia comissões dos ban-
cos por suas intervenções e era
considerado braço direito do
cardeal Becciu.

Somos capazes de detectar qualquer alvo inimigo debaixo d'água,
na superfície ou no ar e desferir umgolpe letal, se necessário”

Vladimir Putin, Presidente da Rússia

Já na França, a preparação
bélica virou um grande proble-
ma. As décadas de testes nu-
cleares na Polinésia Francesa
afetam o presidente Emmanuel
Macron, sob pressão para se
desculpar pelos danos causa-
dos pela radiação.
Durante sua visita de quatro

dias, Macron planeja abordar o
legado dos testes nucleares reali-
zados entre 1966 e 1996, enquan-
to a França desenvolvia suas ar-
mas atômicas, bem como discu-
tir o papel estratégico do territó-
rio do Pacífico Sul e o risco exis-
tencial de elevação dos mares
quesupõeoaquecimentoglobal.
Osmoradores do extenso ar-

quipélago de mais de 100 ilhas,
localizado a meio caminho en-
tre oMéxico e a Austrália, espe-
ram que Macron peça descul-
pas e confirme a indenização
às vítimas da radiação.
Os testes continuam sendo

uma fonte de profundo ressen-
timento, vistos como um sinal
de uma atitude colonialista ra-
cista emdesprezo pelos ilhéus.
Depois de pousar no sábado,

Macron, cuja viagem em 2020
foi adiada devido à pandemia,

se reuniu com profissionais da
saúde que lutam contra a co-
vid-19 no território semi-autô-
nomo, onde muitos descon-
fiam das vacinas.
"Quero enviar uma mensa-

gemmuito forte para pedir a to-
dos que sejam vacinados", disse
ele, acrescentando "quando vo-
cê é vacinado, está protegido e
espalha pouco o vírus, ou pelo
menosmuitomenos".
Macron vai "impulsionar vá-

rias medidas concretas" em re-
lação ao legado dos testes nu-
cleares, com a abertura dos ar-
quivos do Estado e indeniza-
ções individuais, disse uma fon-
te da presidência francesa, que
pediu para não ser identificada.
As autoridades francesas ne-

garam qualquer ocultação da
exposição à radiação em uma
reunião no início deste mês
com delegados do território se-
mi-autônomo liderado pelo
presidente Edouard Fritch.
A reunião aconteceu depois

que o site investigativo francês
Disclose informou em março
que o impacto da chuva radioa-
tiva era muito maior do que o
reconhecido pelas autoridades.

Macron pressionado


